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[bookmark: _GoBack]ANEXO I
Definições
No contexto da presente recomendação entende-se por:
0. Qualificação: o resultado formal de um processo de avaliação e validação obtido quando um organismo competente decide que uma pessoa alcançou resultados de aprendizagem de acordo com determinadas normas;
Sistema nacional de qualificações: todos os aspetos da atividade de um Estado-Membro relacionada com o reconhecimento da aprendizagem e outros mecanismos que conjuguem a educação e a formação com o mercado de trabalho e a sociedade civil. Inclui a elaboração e a aplicação de disposições e processos institucionais relativos à garantia da qualidade, à avaliação e à atribuição de qualificações. Um sistema nacional de qualificações pode ser composto por diversos subsistemas e incluir um quadro nacional de qualificações;
Quadro Nacional de Qualificações: um instrumento concebido para a classificação de qualificações segundo um conjunto de critérios para a obtenção de níveis específicos de aprendizagem, que visa integrar e coordenar os subsistemas nacionais de qualificações e melhorar a transparência, o acesso, a progressão e a qualidade das qualificações em relação ao mercado de trabalho e à sociedade civil;
Qualificação internacional: um certificado, diploma, grau ou título atribuído por um organismo internacional (ou uma organização nacional acreditada por um organismo internacional) e utilizado em mais do que um país, que inclui resultados de aprendizagem com base em normas desenvolvidas por um organismo, organização ou empresa internacional;
Qualificação internacional setorial: uma qualificação internacional pertinente para um setor de atividade económica desenvolvida por uma organização internacional setorial ou uma empresa internacional; 
Resultados de aprendizagem: enunciado do que um aprendente sabe, compreende e é capaz de fazer uma vez concluído um processo de aprendizagem;
Conhecimentos: o resultado da assimilação de informação através da aprendizagem. Os conhecimentos constituem o acervo de factos, princípios, teorias e práticas relacionado com uma área de trabalho ou de estudo. No contexto do Quadro Europeu de Qualificações, os conhecimentos são teóricos e/ou factuais.
Competências: a capacidade de aplicar conhecimentos e utilizar recursos adquiridos para concluir tarefas e solucionar problemas. No contexto do Quadro Europeu de Qualificações, as competências são cognitivas (incluindo a utilização de pensamento lógico, intuitivo e criativo) ou práticas (implicando destreza manual e o recurso a métodos, materiais, ferramentas e instrumentos).
«Responsabilidade/autonomia»: no contexto QEQ, é a capacidade de o aprendente aplicar conhecimentos e competências de forma autónoma e responsável.
Validação da aprendizagem não formal e informal: o processo pelo qual um organismo autorizado confirma que um determinado indivíduo obteve resultados de aprendizagem avaliados segundo uma determinada norma, e que consiste nas seguintes quatro fases distintas: identificação, através de diálogo, das experiências específicas de um indivíduo, documentação que comprove essas experiências, avaliação formal das experiências e certificação dos resultados da avaliação que podem conduzir a uma qualificação parcial ou completa;
Reconhecimento formal de resultados de aprendizagem: o processo de atribuição, por parte de uma autoridade competente, de um estatuto oficial a resultados de aprendizagem obtidos para fins de continuação de estudos ou emprego, mediante i) a atribuição de qualificações (certificados, diplomas ou títulos), ii) a validação de aprendizagens não formais e informais, iii) a concessão de equivalência, créditos ou derrogações;
Crédito: comprova que uma parte de uma qualificação, correspondente a um conjunto coerente de resultados de aprendizagem, foi avaliada e validada por um organismo autorizado segundo uma norma acordada; o crédito é concedido por organismos competentes quando a pessoa alcançou os resultados de aprendizagem definidos, o que é demonstrado por avaliações adequadas; pode ser expresso por um valor numérico (por ex., créditos ou pontos de créditos) que traduz a quantidade de trabalho que se prevê que uma pessoa-tipo deva realizar para obter os correspondentes resultados de aprendizagem;
Sistemas de créditos: sistemas para o reconhecimento de créditos. Estes sistemas podem incluir, nomeadamente, equivalências, dispensas, unidades/módulos que podem ser acumulados e transferidos, a autonomia dos prestadores que podem individualizar percursos, e a validação de aprendizagens não formais e informais;
Transferência de créditos: o processo que permite às pessoas que tenham acumulado créditos num contexto vê-los valorizados e reconhecidos noutro contexto.
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ANEXO II
Descritores dos níveis do Quadro Europeu de Qualificações (QEQ)
	Cada um dos oito níveis é definido por um conjunto de descritores que especificam os resultados de aprendizagem[footnoteRef:2] correspondentes às qualificações de um dado nível em qualquer sistema de qualificações.  [2: 	Os resultados de aprendizagem são enunciados do que um aprendente sabe, compreende e é capaz de fazer uma vez concluído um processo de aprendizagem São geralmente classificados como «conhecimentos, aptidões e competência». No âmbito do QEQ, o último elemento é limitado à «responsabilidade/autonomia», uma vez que os descritores do QEQ refletem os enunciados acordados entre os Estados-Membros para efeitos da aplicação da presente recomendação e não correspondem integralmente às definições conceptuais.] 


	
	Conhecimentos
	Competências
	Responsabilidade/autonomia

	
	O QEQ refere conhecimentos teóricos e/ou factuais.
	O QEQ refere competências cognitivas (incluindo a utilização de pensamento lógico, intuitivo e criativo) ou práticas (implicando destreza manual e o recurso a métodos, materiais, ferramentas e instrumentos);
	O QEQ refere responsabilidade/autonomia como a capacidade de o aprendente aplicar conhecimentos e competências de forma autónoma e responsável

	Nível 1
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 1:
	Conhecimentos gerais básicos
	Competências básicas necessárias à realização de tarefas simples
	Trabalhar ou estudar sob supervisão direta num contexto estruturado

	Nível 2
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 2:
	Conhecimentos factuais básicos numa área de trabalho ou de estudo
	Competências cognitivas e práticas básicas necessárias para a aplicação da informação adequada à realização de tarefas e à resolução de problemas correntes por meio de regras e instrumentos simples
	Trabalhar ou estudar sob supervisão, com um certo grau de autonomia

	
Nível 3
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 3:
	Conhecimentos de factos, princípios, processos e conceitos gerais numa área de estudo ou de trabalho
	Uma gama de competências cognitivas e práticas necessárias à realização de tarefas e à resolução de problemas através da seleção e aplicação de métodos, instrumentos, materiais e informações básicas
	Assumir responsabilidades pela realização de tarefas numa área de estudo ou de trabalho 
Adaptar o comportamento às circunstâncias para fins da resolução de problemas

	

Nível 4
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 4:
	Conhecimentos factuais e teóricos em contextos alargados numa área de estudo ou de trabalho 
	Uma gama de competências cognitivas e práticas necessárias para conceber soluções para problemas específicos numa área de estudo ou de trabalho
	Gerir a própria atividade no quadro de orientações estabelecidas em contextos de estudo ou de trabalho geralmente previsíveis, mas suscetíveis de ser alterados 
Supervisionar as atividades de rotina de terceiros, assumindo determinadas responsabilidades pela avaliação e melhoria das atividades em contextos de estudo ou de trabalho

	Nível 5*
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 5:
	Conhecimentos abrangentes, especializados, factuais e teóricos numa determinada área de estudos ou de trabalho e consciência dos limites desses conhecimentos
	Uma gama abrangente de competências cognitivas e práticas necessárias para conceber soluções criativas para problemas abstratos
	Gerir e supervisionar em contextos de estudo ou de trabalho sujeitos a alterações imprevisíveis.
Rever e desenvolver o seu desempenho e o de terceiros

	Nível 6**
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 6:
	Conhecimentos aprofundados de uma determinada área de estudo ou de trabalho que implica uma compreensão crítica de teorias e princípios
	Competências avançadas que revelam a mestria e a inovação necessárias à resolução de problemas complexos e imprevisíveis numa área especializada de estudos ou de trabalho
	Gerir atividades ou projetos técnicos ou profissionais complexos, assumindo a responsabilidade da tomada de decisões em contextos de estudo ou de trabalho imprevisíveis 
Assumir responsabilidades em matéria de gestão do desenvolvimento profissional individual e coletivo 

	Nível 7***
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 7:
	Conhecimentos altamente especializados, alguns dos quais se encontram na vanguarda do conhecimento numa determinada área de estudo ou de trabalho, que sustentam a capacidade de reflexão original e/ou investigação
Consciência crítica das questões relativas aos conhecimentos numa dada área e nas interligações entre várias áreas
	Competências especializadas para a resolução de problemas em matéria de investigação e/ou inovação, para desenvolver novos conhecimentos e procedimentos e integrar os conhecimentos de diferentes áreas 
	Gerir e transformar contextos de estudo ou de trabalho complexos, imprevisíveis e que exigem novas abordagens estratégicas 
Assumir responsabilidade por contribuir para os conhecimentos e as práticas profissionais e/ou por rever o desempenho estratégico de equipas

	Nível 8****
Resultados de aprendizagem correspondentes ao nível 8:
	Conhecimentos de ponta na vanguarda de uma área de estudo ou de trabalho e na interligação entre áreas
	As competências e as técnicas mais avançadas e especializadas, incluindo capacidade de síntese e de avaliação, necessárias para a resolução de problemas críticos na área da investigação e/ou da inovação ou para o alargamento e a redefinição dos conhecimentos ou das práticas profissionais existentes
	Demonstrar um nível considerável de autoridade, inovação, autonomia, integridade científica ou profissional e assumir um firme compromisso no que diz respeito ao desenvolvimento de novas ideias ou novos processos na vanguarda de contextos de estudo ou de trabalho, inclusive em matéria de investigação





Compatibilidade com o Quadro de Qualificações do Espaço Europeu do Ensino Superior 
O Quadro de Qualificações do Espaço Europeu do Ensino Superior propõe descritores para três ciclos, acordados pelos ministros responsáveis pelo ensino superior na sua reunião em Bergen, em maio de 2005, no quadro do processo de Bolonha. Cada descritor de ciclo de estudos apresenta um enunciado genérico dos resultados esperados e das aptidões associadas às qualificações que representam a conclusão desse ciclo.
*	O descritor do ciclo mais curto desenvolvido pela iniciativa conjunta para a qualidade no quadro do processo de Bolonha, (no primeiro ciclo ou a ele associado) corresponde aos resultados de aprendizagem de nível 5 do QEQ.
**	O descritor do primeiro ciclo corresponde aos resultados de aprendizagem de nível 6 do QEQ. 
***	O descritor do segundo ciclo corresponde aos resultados de aprendizagem de nível 7 do QEQ.
****	O descritor do terceiro ciclo corresponde aos resultados de aprendizagem de nível 8 do QEQ.
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ANEXO III
Critérios e procedimentos para referenciar os quadros e os sistemas nacionais de qualificações com o Quadro Europeu de Qualificações

1. As responsabilidades e/ou as competências legais de todos os organismos nacionais envolvidos no processo de referenciação são claramente definidas e publicitadas pelas autoridades competentes.
Existe uma relação clara e demonstrável entre os níveis de qualificação do quadro (ou sistema) nacional de qualificações e os descritores de nível do quadro europeu de qualificações.
O quadro (ou sistema) nacional de qualificações e as respetivas qualificações baseiam se no princípio e no objetivo da aquisição de resultados de aprendizagem. Encontram-se também articulados com as disposições existentes em matéria de validação da aprendizagem não formal e informal e com os sistemas de créditos, quando existentes.
Os procedimentos para a inclusão de qualificações no quadro nacional de qualificações ou de descrição do posicionamento das qualificações no sistema nacional de qualificações são transparentes.
O(s) sistema(s) nacional(ais) de garantia da qualidade no domínio da educação e formação está(ão) referenciado(s) ao quadro (ou sistema) nacional de qualificações e são consentâneos com os princípios e orientações europeus (tal como indicado no anexo IV da recomendação). 
O processo de referenciação deve incluir o acordo expresso dos organismos competentes para a garantia de qualidade, segundo o qual o relatório de referenciação está em conformidade com as disposições e práticas nacionais em matéria de garantia da qualidade.
O processo de referenciação inclui a participação de peritos internacionais e os relatórios de referenciação devem incluir uma declaração escrita de, pelo menos, dois desses peritos de dois países diferentes.
O organismo ou organismos nacionais competentes certificam a referenciação do quadro (ou sistema) nacional de qualificações com o QEQ. As autoridades nacionais competentes devem publicar um relatório que descreva o processo de referenciação e a respetiva fundamentação, abordando separadamente cada um dos critérios. O mesmo relatório pode ser utilizado para efeitos de autocertificação com o Quadro de Qualificações do Espaço Europeu do Ensino Superior, em conformidade com os critérios de autocertificação nele especificados.
De preferência no prazo de três meses a contar da data de aprovação do relatório de referenciação ou da sua atualização, os Estados-Membros e outros países participantes devem publicar esse relatório e fornecer informações para efeitos de comparação nos serviços Web europeus pertinentes.
1. Para além do processo de referenciação, todos os novos certificados, diplomas e complementos de qualificação emitidos pelas entidades competentes devem incluir uma referência explícita, através do quadro ou do sistema nacional de qualificações, ao nível correspondente do QEQ. 

ANEXO IV
Princípios de garantia da qualidade para as qualificações referenciadas com o Quadro Europeu de Qualificações[footnoteRef:3] [3: 	. Estes princípios comuns são totalmente compatíveis com as Normas e Orientações Europeias em matéria de Garantia da Qualidade no Espaço Europeu do Ensino Superior e com o Quadro Europeu de Garantia da qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais (EQAVET).] 

O ensino e formação profissionais, o ensino superior, a aprendizagem não formal e informal obtida no setor privado ou as qualificações internacionais referenciadas com o QEQ devem respeitar os princípios de garantia de qualidade, a fim de reforçar a confiança na sua qualidade e nível. No contexto do programa EF 2020, estão a ser debatidos princípios de garantia da qualidade a nível europeu para o ensino geral. 

Sem prejuízo das disposições nacionais em matéria de garantia da qualidade que se apliquem às qualificações nacionais, a garantia de qualidade das qualificações referenciadas com o QEQ:
1. abrange a conceção de qualificações, bem como a aplicação da abordagem centrada nos resultados de aprendizagem 
1. abrange o processo de certificação, garantindo uma avaliação válida e fiável segundo normas acordadas e transparentes baseadas em resultados de aprendizagem 
1. prevê mecanismos de feedback e procedimentos para a realização de melhorias contínuas
1. conta com a participação de todas as partes interessadas em todas as fases do processo
1. é composta por métodos de avaliação coerentes que associem processos de autoavaliação e de avaliação externa
1. é parte integrante da gestão interna, incluindo as atividades subcontratadas, de organismos emissores de qualificações correlacionadas com o QEQ
1. assenta em normas, orientações e objetivos claros e mensuráveis
1. é apoiada por recursos adequados
1. inclui uma avaliação sistemática e cíclica por parte de organismos de controlo externos, com base, pelo menos, nos princípios enunciados no presente anexo relativamente aos sistemas internos de garantia da qualidade associados às qualificações 
1. inclui a publicação dos respetivos resultados de avaliação, incluindo a acessibilidade eletrónica a nível nacional e europeu
Os organismos ou agências externas referidos no princípio 9 devem ser sujeitos a avaliações cíclicas externas por parte das autoridades competentes. O resultado desta avaliação externa, fora do domínio do ensino superior, deve ser tornado público por via eletrónica através de um registo europeu.

ANEXO V
[bookmark: ControlPages]Princípios para os sistemas de créditos relacionados com o Quadro Europeu de Qualificações 
O QEQ e os quadros nacionais de qualificações, quando complementados por sistemas de créditos, ajudam as pessoas na transição i) entre vários níveis de educação e formação, ii) nos e entre os diferentes setores da educação e da formação, iii) entre o ensino e a formação e o mercado de trabalho, e iv) no interior de fronteiras ou a nível transfronteiriço. Os diferentes sistemas de crédito, estreitamente associados a sistemas e quadros de qualificações, devem articular-se para favorecer as transições e facilitar a progressão. 
Para atingir este objetivo, os sistemas de crédito associados a qualificações referenciadas com o QEQ devem ser conformes com os seguintes princípios:
1. Ser instituídos para criar percursos de aprendizagem flexíveis, em benefício dos aprendentes. 
1. Aquando da conceção e do desenvolvimento de qualificações, a abordagem baseada nos resultados da aprendizagem e os mecanismos relevantes em termos de créditos devem ser sistematicamente utilizados para facilitar a transferência de qualificações (ou respetivos componentes) e a progressão na aprendizagem.
1. Facilitar a transferência dos resultados de aprendizagem e a progressão de aprendentes para além de fronteiras institucionais e geográficas.
1. Ser apoiados por sistemas de garantia da qualidade claros e transparentes. 
1. Os créditos adquiridos devem ser documentados, indicando os resultados de aprendizagem alcançados, o seu nível, o nome da instituição que concede o crédito e, se for caso disso, o valor do crédito.
1. Os sistemas de transferência e acumulação de créditos devem procurar sinergias com mecanismos de validação da aprendizagem não formal e informal, de modo a que se articulem para facilitar e promover a transferência e a sua evolução. 
1. Os sistemas de créditos devem ser desenvolvidos e melhorados através da cooperação entre as partes interessadas a nível nacional e europeu. 


ANEXO VI
Elementos indicativos de um modelo comum para a publicação eletrónica de informações sobre qualificações

	DADOS
	Obrigatórios/ Facultativos

	Designação da qualificação
	Obrigatório

	Tema*
	Obrigatório

	País/Região (código)
	Obrigatório

	Nível do QEQ
	Obrigatório

	Descrição da qualificação
	Sejam
	Conhecimentos
	Obrigatório

	
	
	Competências
	Obrigatório

	
	
	Responsabilidade/autonomia
	Obrigatório

	
	Ou
	Campo de texto livre para descrever o que se espera que o aprendente saiba, compreenda e seja capaz de fazer
	Obrigatório

	Organismo que atribui a qualificação
	Obrigatório

	Pontos de crédito/ quantidade de trabalho nocional necessária para alcançar os resultados de aprendizagem
	Facultativo

	Procedimentos internos de garantia da qualidade
	Facultativo

	Organismo de controlo externo
	Facultativo

	Informações adicionais sobre a qualificação
	Facultativo

	Fonte de informação
	Facultativo

	Ligação a um complemento de qualificação correspondente
	Facultativo

	Ligação URL à qualificação
	Facultativo

	Informação linguística (código)
	Facultativo

	Requisitos de admissão
	Facultativo

	Data de validade (se for caso disso)
	Facultativo

	Formas de obter a qualificação
	Facultativo

	Relação com profissões
	Facultativo


* CITE FoET2013
* * As informações mínimas obrigatórias sobre o organismo que atribui a qualificação deverão facilitar o acesso a outras informações sobre o mesmo, designadamente a sua designação, ou, se aplicável, a designação do grupo de organismos, acompanhada de uma ligação URL ou de dados de contacto
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